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Objetivo deste documento 
Este mapa do curso foi desenvolvido para auxiliar os participantes na Sessão 9 do curso. Ele 
destaca os principais blocos temáticos, temas-chave e transições conforme aparecem na aula. É 
apenas uma ferramenta de orientação e não substitui o conteúdo da aula. 

SEÇÃO 1 — Dos conceitos do curso à realidade do projeto 
Foco principal: Apresenta a transição dos princípios de biossegurança para o planejamento e a 
execução de projetos de laboratórios de alta contenção. 
  
Pontos principais:   

● A sessão marca uma transição da discussão conceitual para considerações práticas do 
projeto.  

● Os projetos são apresentados como o mecanismo através do qual os princípios da 
biossegurança são implementados.  

● O escopo inclui tanto a construção de novos laboratórios quanto a modernização das 
instalações existentes.  

● Ênfase em laboratórios de alta contenção em contextos regionais (latino-americanos). 
  
 



Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   
● “Quando estaremos prontos para falar sobre projetos?”  
● “Estamos falando apenas de novos laboratórios?” 

  
Sinalização de orientação: Isso indica que as seções seguintes se concentram no planejamento, 
projeto e responsabilidades a longo prazo. 

SEÇÃO 2 — Tipos e contextos de instalações de alta contenção 
Foco principal: Descreve os diferentes tipos de instalações consideradas no planejamento de 
projetos de alta contenção. 

Pontos principais:   
● Inclusão de laboratórios de nível de biossegurança 3 (BSL-3), nível de biossegurança para 

agronomia (BSL-AG), laboratórios de saúde animal, agrícola e de saúde pública.  
● Reconhecimento de aplicações na saúde humana, animal e vegetal.  
● Reconhecimento das diferenças institucionais e nacionais quanto à finalidade e à dimensão 

das instalações. 
  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● “Todos os laboratórios de alta contenção são iguais?”  
● “Essas instalações têm a mesma função?” 

 
Sinalização de orientação: Afirma que os requisitos do projeto variam dependendo do contexto e da 
utilização. 

SEÇÃO 3 — Elementos técnicos básicos de contenção 
Foco principal: Identifica os sistemas técnicos que definem um laboratório de alta contenção. 
  
Pontos principais:   

● Contenção física e envelopes de laboratório selados.  
● Sistemas de pressão negativa e gradientes de pressão.  
● Redundância de sistemas e equipamentos críticos.  
● Tratamento de efluentes gasosos, líquidos e sólidos. 

  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● “Quais elementos são obrigatórios?”  
● "O que não é opcional no projeto de contenção?" 

  
Sinalização de orientação: esclarece os componentes técnicos básicos que são mencionados ao 
longo da aula. 
  



SEÇÃO 4 — Decisões arquitetônicas e integridade física 
Foco principal: Analisa as características arquitetônicas que afetam o desempenho do 
confinamento. 
  
Pontos principais:   

● Utilização de janelas, aberturas e transições de materiais.  
● Movimento estrutural e seu impacto na estanqueidade ao ar.  
● Posicionamento de autoclaves e barreiras de contenção. 

  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● “Por que as janelas podem ser um problema?”  
● “Onde a contenção física falha?” 

  
Sinalização de orientação: Destaca como as decisões arquitetônicas influenciam os resultados de 
biossegurança. 

SEÇÃO 5 — Equipamentos e operações relacionados a animais 
Foco principal: Apresenta os equipamentos e modelos biológicos utilizados em laboratórios de alta 
contenção. 

Pontos principais:   
● Cabines de biossegurança, isoladores e estações de trabalho especializadas.  
● Mesas de necropsia e sistemas de manejo de animais.  
● Considerações operacionais e riscos específicos da espécie. 

  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● “Como esse equipamento é usado na prática?”  
● “Quais são os riscos envolvidos nos diferentes modelos animais?” 

  
Sinalização de orientação: vincula a seleção de equipamentos ao planejamento operacional. 

SEÇÃO 6 — Finalidade e justificativa dos laboratórios de alta contenção 
Foco principal: Explica por que instituições e países investem em instalações de alta contenção. 
  
Pontos principais:   

● Resposta a emergências de saúde pública.  
● Atividades de diagnóstico, pesquisa e desenvolvimento.  
● Produção de vacinas, materiais de referência e produtos biológicos. 

  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● “Qual é a missão deste laboratório?”  
● “Por que essa instalação existe?” 

  



Sinalização de orientação: Os marcos conceituais servem como pré-requisito para o planejamento 
de projetos. 

SEÇÃO 7 — Pesquisa e responsabilidade em relação ao uso duplo 
Foco principal: Introduz considerações sobre pesquisa de dupla utilização em ambientes de alta 
contenção. 
  
Pontos principais:   

● Definição de pesquisa de dupla utilização que gera preocupação (DURC, na sigla em 
inglês).  

● Exemplos envolvendo pesquisa de ganho de função.  
● Relação entre liberdade científica e responsabilidade. 

  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● O que é pesquisa de dupla utilização?  
● “Quem é o responsável por gerenciar esses riscos?” 

  
Sinalização de orientação: Isso sinaliza uma mudança de foco, das questões de infraestrutura para 
as questões de governança. 

SEÇÃO 8 — Governança e estruturas institucionais 
Foco principal: Aborda as estruturas de governança relacionadas a laboratórios de alta contenção. 
  
Pontos principais:   

● Mecanismos de supervisão institucional e nacional.  
● Diferenças na maturidade regulatória entre os países.  
● Papel das políticas, comitês e autoridades. 

  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● “As instituições políticas têm um entendimento claro?”  
● “Quem supervisiona?” 

  
Sinalização de orientação: Isso insere os laboratórios em sistemas de governança mais amplos. 

SEÇÃO 9 — Ciclo de vida do projeto de instalações de alta contenção 
Foco principal: Apresenta o ciclo de vida completo de um projeto de laboratório de alta contenção. 
  
Pontos principais:   

● Iniciação conceitual e planejamento.  
● Projeto, construção e comissionamento.  
● Operação, monitoramento e encerramento. 

  
 



Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   
● “Quanto tempo dura um projeto?”  
● “Quando termina um projeto?” 

  
Sinalização de orientação: Reformula os projetos como sistemas de longo prazo, em vez de 
construções de curto prazo. 

SEÇÃO 10 — Treinamento e qualificação da equipe 
Foco principal: Descreve os requisitos de treinamento e qualificação da equipe. 
  
Pontos principais:   

● Programas de treinamento estruturados e certificação.  
● Prática supervisionada e simulações.  
● Avaliação e reciclagem contínua. 

  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● “Quem pode entrar?”  
● “Que tipo de treinamento é necessário?” 

  
Sinalização de orientação: Isso relaciona o desempenho humano com a integridade do 
confinamento. 

SEÇÃO 11 — Manutenção, monitoramento e documentação 
Foco principal: Descreve os requisitos operacionais para manter o confinamento. 
  
Pontos principais:   

● Manutenção preventiva de sistemas críticos.  
● Monitoramento e verificação contínuos do sistema.  
● Documentação e manutenção de registros. 

  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● “O que acontece se a manutenção for interrompida?”  
● "Como o desempenho é monitorado?" 

  
Sinalização de orientação: Enfatiza a continuidade operacional como parte da biossegurança. 



 

 

SEÇÃO 12 — Capacidade nacional e expansão de laboratórios de alta 
contenção 
Foco principal: Analisa as tendências de crescimento dos laboratórios de alta contenção. 
  
Pontos principais:   

● Aumento no número de instalações BSL-3 e BSL-4.  
● Desafios relacionados à força de trabalho, manutenção e fornecimento.  
● Implicações para o planejamento nacional. 

  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● "Quantos laboratórios existirão daqui a cinco anos?"  
● “O sistema está preparado para o crescimento?” 

  
Sinalização de orientação: Isso amplia a perspectiva, passando de laboratórios individuais para 
sistemas nacionais. 

SEÇÃO 13 — Questões orientadoras para os tomadores de decisão 
Foco principal: Apresenta as principais questões que precisam ser abordadas antes da construção 
ou expansão de instalações. 
  
Pontos principais:   

● Necessidade institucional e prioridades nacionais.  
● Recursos humanos e financiamento de longo prazo.  
● Marcos legais e comunicação pública. 

  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● "Precisamos deste laboratório?"  
● “Quem o apoiará?” 

  
Sinalização de orientação: Ela define a tomada de decisões como um processo estruturado e 
deliberado. 

SEÇÃO 14 — Perspectiva de encerramento: responsabilidade e papel público 
Foco principal: Aborda o papel mais amplo dos laboratórios de alta contenção. 
  
Pontos principais:   

● Laboratórios como patrimônio público e institucional.  
● Responsabilidade de longo prazo para com a sociedade.  



● Alinhamento com as necessidades nacionais e regionais. 
  
Perguntas retóricas / Preste atenção aos sinais:   

● A quem serve este laboratório?  
● Que responsabilidades isso acarreta? 

  
Sinalização de orientação: conclui reforçando a responsabilidade para além do próprio laboratório. 
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